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O sr. conego Silva, que em tempos
gosou fama de liberal, houve por bem
devolver ao sr. Lyster Franco, diretor
e editor de O Heraldo, o exemplar do
livro Ilummuras, que em 1907 este se-
nhor lhe oit:recera. Este semanario dernocratico catolico.
Não tendo tão insolito procedimento de S. Braz de AIpo: tel, transcreve quasi

a justifica-lo qualquer ato menos corre- na integra o editorial Mane;os reacio
to do parte do sr. Lyster Franco para nados, firmado pelo nosso diretor sr.
com o sr conego Silva, somos forca- Lyster Franco, e publicado no nossoUma opialão dos a admitir que o gesto de amúo 'do numero 20 de r5 de Junho.

O Intl'anslgente entende que (S ulti sr. conego Silva foi cOl1sequencia da A transcrição é acompanhada de va·

mos sucess s politicas são a confirma- Cat'ta aberta do padre sr. Barros San- ria� glosas feitas em termos corretos, e
ção de que os mortos mandam. tos, que 0. Heraldo deu á estampa no como é proprio de plumitivos que se

E para reforçar. a sua opinião, aliaz seu pe�ultlmo nu�ero. I' prezam. . .

conspicua e respenavel, fala assim: C�ntlllham-se nesse .documento afir-"
�

M.as os trabalhos relatIvoS á exposl-
. '" I maçoes

menos verdadelras? ¡ çao dos seus quadros, de tal forma ocu'
_

�Se ao meDOS esta gent_6 IIvesse on¡nnuhrlade! Mas Ao sr. conego Sil va, cumpria restabe- I pam o tempo do sr. Lyster Franco quelIao, porque no fur:do eles sao 08 represe�tantes autentl- � I d d d c ' "

l' lh
.

d '�
eos dOB bomens dIIS passadas geracões vindo mais uma

I
ecer a ver a e os latos e so no caso I Imposslve se e torna respon er n es-

"ez confirmat a velha tese d� que
-

os

I

mortos man- de ver que O Heraldo se recusava a I te numero ao seu contraditor.
dam. ,publicar qualquer contestação que lhe I Só por esse motivo e não por me-

A VIDA DO "HERALDO"
--==========11-'----

Cá vamos seguindo altivamen-¡ tivação
das doutrinas dernocrati­

te o rumo e a orientação que cas.
'

nos propuzernos, com a sere11:i-1 Foi este, o primeiro jornal que
dade propria ele quem deseja se fundou no Algarv�, para dete­

progredir (;! com com a educação' sa d? Parti�o Repu1?hcano D�mo­
que caraterisa os homens de bem. cratico e ainda hoje está so, na

Orgulhamo-nos de ver este bi- ardua tarefa que se propoz arros­

semanario, produto do nosso tra- tar, n'este meio de velhos precon-:
balho e causa de tantos sacrifi- ceitos rnonarquicds e reaciona­

cios, a singrar intimorato nas va- rios, com que os outros partidos
gas da opinião. se teem en&,ro�s�do, por seme-

Abraçamos o credo da politica lhança de princrpros e coordena­
republicana democratica e, mau çã.o de processos. Trabalha-se. �
grado o espirito «evolucionista» o Jornal tudo nos leva: saude, di­
e a reacão da egreja, o nosso nheiro, e esse mesmo trabalho
caminho, apezar de 'ser traçado cuja intensidade nem todos com­
á custa de sacrificios, tem no seu preendem, porque nem todos sá­

trajeto fleres bastantes para nos bem calcular as responsabilidades
estimular o gosto da grande via- que pesam sobre quem toma aos

gem que desejamos empreender. seus hombros o� encargos d'um
Não pensávamos em que nos

I
bi-semanario d'esta ordem: .

acolh;ssem tão carinhosamente, I E. apres�ntadag .

estas ligeiras
mas e certo que por toda a par- consideraçoe.s, mais o� nossos

te nos recebem entre sorrisos presados assmantes e leitores se

de prazer, talqualmente se rece- devem admirar do crescimento
be e acolhe o advogado que con- do 110.550 Jornal:.

�

_

tra O despotismo da acusação pro-I _ Mais, um sacnfic�o, nao ha �u'­
cl�ma ainoce.n.cia do reu, eo b�n-I

VIda. E que n�o meio das arr�has
feitor que mitiga a fome e a sede e preocuI?3:çoes .que nos �tnbu·
do miseravel, ' Iam o espmto, ainda nos impul-
Até hoje, mantivemo-nos ·fir- siena o grato desejo de ser agra

mes no posto de defensores da dáveis aos nossos leitores, pro­
Republica, dos principios demo- porcionando-lhes todas as vanta­

craticos e dos interesses do AI- gens que nos sejam humanamen­

garve. De pouco terão valido os te possiveis.
nossos esforços, por ser de tres Lucros, nenhuns. Nem o� �ue­
mezes, a existencia d'este jornal; remo�. Bastam-:lOs o? pr�J�lzoS,
mas certamente os nossos leito- as nOites de serao, a lOqUletItude
res hão de ter compreendido do espirito, e ao lado de tudo isto,
quanto· é nobre o fim, que. nos pará coroa ,de. gloria e �atisfação
propuzemos e quanto e desmte- I

dos nossos lOtlmos deseJOS, o en­

.-essado o trabalho em que prose- grandeclmento do Partido Repu­
guimos com o ,ardor que nos in- blicano .Democratic:> e a propa­
citouos primeiros passos e a mes- ganda efetiva dos principios que
ma fé que nos entremostra a efe- I mais nos agradam e seduzem.

,---------�...�i�

, An ve-los n'esta furia in.ana do irrilar imbecilmente
I meio Portu�" I, af st.ndo-o irremediavelmente lia Repu­
r blic", " ge"t" julg" assistir ã ressurreição milagrosa dos

I Tetes, dos G'o,,",ooa, dos José Verissim6 do miguelismo,
,
a gritarem á testa duma turba de caceteiros:

A e'perlcocla
. I Veoha cã sr. malhado,

&Ieta a mão n'esta gaveta.O Dia-sempre ele-bBrafusta

indi-I Olga-Viva D. Miguel,
gnado contra tudo e contra todos e sa i- Se oão qijebro·lhe a corneta.»

se com esti:! tirada melodramatica: D' d I
. .

d Repols a g orta mavortlca a 0-

«Isto tlOba que seri A, republica podia e devia- tunda estava reser�ada ao sr. Machado
fle os que, sem esperar procuração .do piz, se investi- dos Sanros a glorid tnvelltipa de com
..am na alt. mlssao ri� a go�ernar, tivessem umas noções p arar os republicanos de hOJ'e com os11ldlmantares rle senso politico-ser uma republica con-

I '"

t!4!rvariora, republica de todos, republica que m�ntivésse legItilr ¡stas d� ?utrora.
da tradu;ào tudo o que fundamentalmente não fOsse ío� Quem tal dIrIa!
compativel com o novo regimen.

Teria que popularisar-se: não Das pra�as, cujas aela- "muado
tIlações sãõ efemaras e frageis os Rpoios, mas sim nos

eCementus fortes, d. opinião, a élite mteletual, 8 que
lIeoSB, • élite financeira e economica, a quP manda. A

tr�llsl�ão fnr·se-ia assim insensivelmonte e a experien­
aa po,lla ter pegado, como se diz em frase vulgar.

=c=

Com que tntão a experz'encia pod£a
(er pegado?
Em b?a verdade o que nã::> pega são

as cantllfas de O Dia, 9inda mesmo

que as besunte com cola tudo ••.

Que pugnára sempre pela sua pro­
vincta, não restava duvida.

Perguntassem ali ao amigo Canivari
quantos beneficios ele carreára para o

Algarve, e logo sorridente, superio­
risando-se n'urna grande atitude de

cooperador dedicado, desenrolaria um

estend al maior do que il celebre ria de
Faro antes do empecilho do comboio"
vir corta-Ia de lado a lado.
Estradas, comboios, avenidas, pon­

tes, monumentos, de tudo havia no

passado remoto desse que fôra outr'ora
chefe politico, governador civil e depu­
tado.

Não desmentindo estas tradições que
o notabilisaram simpaticamente perante
a publica opinião, ele, o heroe do nos­

so rindo de hoje e que em coisa àlgu­
ma se parece-diga se sem rebuço e

em abono da verdade, com os heroes
de pacotilha que para aqui temos tra­

zido, deliberou trabalhar.
Uma vez refeito das lutas po'iticas

em que tão entranhadamente andara

embrenhado, tratou de compulsar a lis­
ta do que faltava na ditosa terra que o

vira nascer e de estudar, com a cora­

zern propria dos que desejam atingir
�m fim a possibilidade de preencher \",

taes lacunas,
H� VIa calôr. A poeira sacudida pelo

levante dancava no ar uma ciranda mo­

vimentada, As praças, as ruas e os be­
cos citadinos, resequidos e pulverulen­
tos, ofereciam o aspero desolador de

quem' está a pedir chuva.
A turba ignobil dos aguadeiros pas­

sava roncen-a, e sempre de cantaros va­

sios na carrinhóla parral1a.
Crean cas de rostos enfarruscados,

corriam �m grita por todos os' c�ntos.
como se estivessem pedindo a Nosse­
nhôr uma lambuzadela de agua limpa
pelos rostos emporcalhados.
Na praça, em certos grupos e Junto

de certos bancos, havia um cheirinho

que tresand:lva.
E tudo, porquê?
Porquê?
Porqlle hallia 'de ser? Pela falta de

agua. Pela carencia de agua. Pela au­

zenda jo clara linfa que, segundo os

filosofos, revigorisa o corpo e fluidifica
o espil'i to.
SimI A agua. Eis a absoluta neces­

si:iade, eis o tema.

E logo, SOliCito, empreendedor, ele,
que sempre dera provas d� uma tena­

cidade fora do vulgar, medIU todo o al­
cance dos prejUizos derivados da falta
de agua, compulsou a força dos ele­
mentos com que podía contar e, novo

Hercules, pretendeu derrotar a terri-
Sempre ql,1e passamos na rua das vel hidra de Lema do indeferentlsmo.

Lojas, sentimos que nos invade um for- publico. ,

te nervosismo, ao deparar com esses E foi dito e feito •

montões de pedra que o s:,. diretor das Vinte linguados foram logo cheios de
obras publicas para ali mandou trazer, lés a lés com uma caligrafia desegual
e francamente, só por extrac,rolOario e impaciente. E foram longo� _arrazoa­
esforço, nos poderemos convencer de dos em que se advogava a .alta coove­

que o mesmo sr. diretor, quando con· nieocia de arranjar, de ca�ahsar de pes­
sentiu ou ordenou que se trouxe�sem quizar as aguas para a Cidade.
aquelas pedras, o não fez para escarne- Compreendia.se lá uma capital de
cer da gente de Faro e principalmente distrito sem agua canahsada, agua com

para colocar em serios embaraços a fartura. agua sempre pronta para todas
comissão promotora das festas da ei- as abluções possiveis e imaginaveisl?
dade. Por isso a sua palavra inflamada fia-
Olhamos a pedra e vemos: Primeiro. mejou nas colunas de varios periodicos

que é imprOPrIa para )a calçada ou pa- solicitando, pedindú, exigindo agua,
vimento da rua; segundo, que, tendo ue agua, muita agua, tal qual se solicita,
se proceder ao) calcenmemo, podia ela se pede, se exige quando um incendio
estar depositada em qualquer lagar onde destrUidor ameaça anÍ;:luilar o tugurio
não estorvasse ningucm e vir para ali á em que habitamos.
medida que fos!'e sendo precisa; tercei- Aguerrido, impetuoso, aotegosando
ro, que, projetando-se para breve as o laurel triunfante prestes a desabar-lhe
festas da' cidade, já as obras' de calce- sobre a fronte glabra, o nosso heroe,
tamento deviam estar concluidas ou, discutiu ideias. formulou hipoteses, adu- "

pelo menos, principiadas e em trabalho ziu razões todas elas, tendentes a levar '

ativo; quarto, que o sr. diretor ddS o municipio a abrir concurso para urn

obras publicas merece as maiores cen-I tão util melhoramento cujas vantagens
suras de toda a gente, I e urgencia os gregos e os troianos re-
E aqui ficam estas verdades. conheciam.

I
fosse enviada, só então o sr, sonego nos consideracão para com o autor do

,

�ilva teria razões para mostrar-se me- artigo, muito emb?ra este se .?culte, sob
lindrado.

'

o loup de Justus e que se nao respon-
Só n'esse caso.

,

I
de hoje ás considerações feitas em O

Mas de um tão natural melindre ao Algarvio. '

gestó correto, de amuo al-te nova que o i it
sr, conego acaba de praticar devolveu- JI. se a negl'a
do o q'Je lhe fora oferecido. ha pelo N'urn substancioso artigo de critica
menos tanta distancia como d'aqui á a O Heraldo, Justus opina que a seita
Zululan.íia. negra deve ser o catolicismo ..

O caminho seguido pelo sr. coneg? Um'! opinião como qualquer outra.
foi precisamente o inverso daquele que Diz m-is ter a crença de que o so-

a corree-o natura'mente lhe indicava. cialismo e o anarquismo teem a deno­
Paciencia, amôr! As acões ficam com minacão de seitas vermelhas.

quem as pratica e as coi�as recebem-se Tambem é uma crença tão respeita-
como de que� veem.

,

.
I vel como outra qualquer.

De restó, !1mguem pode garantir ao Depois do exposto, faz Justus as se-

sr. e�ne�o Sllv�, que.? sr. Ly�ter Fran- guintes consideraçõe s:
co nao tivesse ¡a razoes de sobra para

'

I

arrepender-se da insignificante oferta "Ha por aí umas sociedades secretas Que, por isso
mesmo que sao secretas e se reúnem de noite, poneriamdo seu livro fazendo-lhe a grande ofen- talvez receber esse epiteto, mas ... essas. _ Honni

sa de o julgar um espirita liberal. soit qui mal y pense.s

Raivosa Como nos parece haver neste trecho
uma alusão ao grupo J01Je11 Algarve,
organisado em Faro por alguns revolta
dos quan.io a burguezia se e: fileirou
sob o estandarte do franqutsmo. o qual
grupo desde então jamais deixou de
combater a reação catolice-politica sob

qualqu r forma que esta se apre-entas­
se, diremo- a Justus, para seo governo,
que o fim exclusivo do referido grupo
é lutar a lavor da conquista do bem

geral.
.

As armas de combate são a discus
são e a propaganda Irteraria.
Pelo seu programa e pelos processos

que e,:nprega -sempre leaes e corretos

-tem o grupo Joven Algarve coriquis­
tado adetos em roras as classes s .ciaes
e é já hoje uma forte agremiacão que
se impõe pelos elementos que tem ao

seu dispor. os quaes servem dedicada­
mente a Republica, que con-ide ram co­

mo o mais seguro caminho para as

suas humanitaria � reivindicacõell.
Mas. .. não se assuste O ALga'-vio.
Dinamite, punhaes e bahndraus ain·

verja- da por lá os náo ha nem �eem sido ne

cessarias ..•

A Nação, que está morrinha e sus­

piro sa pelo resu gimento dos boris tem­

pos da forc i e do cacete, at-ra-se como

garo a bofe ás, leis de defeza da Repu­
blica e estas palavras arranca do esp�r­
to peito:

"Não lhes bastam as suas leis; precisa de outras no­

vas, moldadas em figurino annquissuno, para se aguen­
I.r no b-I .. nç,,1 Disse que o paiz o reclamava e enueu­
dr il uma monsuuosidade par» se defellder d'esse mesmo

paizl E' a vingança m-is cruel Que poderiamos des-jàrl
Il' o triunfo mars completo que os factos apresentam as
-Iervosius de que temos sido alvo c que nao SIj atreveu

a pôr em pratica o consutucionalísmo, que nos seus

maiores excessos nunca esqueceu que aqui Be introduaira
á somhra ó'nma palsvru macica: liberrlade! Quantas coi­
"as tmsorias ha ai por esse munnol Os rotules nem

sempre Ial-rn verdade. Muit.,s vezes as a parencrns ilu­
dem e uns comem os figos e a outros rebentam
os beiços ASSim toda a, geute dira que a republica é li­
neral e IHogressiva e a monarquia reacionaria e com

uns laivos de opressão. Vamos uos fatos e indicam-nos o

proloquio, bem verdadeiro e bem filosofico.
E olbem que é duro ,Ie roer ... »

Duró?
Espéci�lmente para quem ,como ô.

Nação, ja não tem dentes ..•
Bem prega Frei Tomaz, na

de

Boa dout."loa "' sédc'de Inlaotal"la ,.

RINDO
-o-
-=-

ESQUECIMENTO NOTAVmL
-xx-

Diz a Republica, dissertando ácerca Os comerciantes e industriaes de
da lei elaitüral. Faro, reunidos em assemblea geral, na

séde da sua as�ociação, resolveram fa-
«As�im como fômos nós outros republicanos queo;¡ deu

lima aura qua,i sobrenatural Il essa fil/ura rie beroe me­

diocre que se cbama Paiva Coueeiro, Nun' Alvares de pa­
cotilha que estã vendendo miseravelmente a Patri:t, !>om­
bem sOmos nós mesmos quem estã dando vulto a uma

fllrça ridicula sem .poio leve lia con,cieocia nacional,
s�m pOller' pam fazer frente uma hora à ideia republi­
cana que é superiol' aos rlesval'ios dos homens e ã soa

fa lencia, 80S seus erros e aos srus capricbos. Em Portu­
I!"I. não ha mOI,larquicos: ba indiferentes ou desconten­
tes.

zer uma represennção ao governo, pe­
dindo a imediata execução da atual

reorganisação do exercito, na parte. que
colocou em Faro a séde do regimento
de Infantaria 4.
E' legitima a representação, porque

nada mais visa do que pedir o eum-

'pnmento d'uma lei da Republica, tanto
mais que se encontra á frente do atual
minist�rio da guerr'l o ministro que fez
a reorganisação, quando do governo
provisorio.

Concordamos. E sempre lemos

que em politica o indeferentismo
peor dos males.

lio coat.·a.·io

dito
é o

"' troçar com a geote
o sr, Presidente da Republica vai

pagar ao Estado a renda anual de um

conto e duzentos mil reis pela parte
que ocupa do palacio de Belem, '

Antigamente era o Estado qnem ti·
n'la que pagar ao rei para habitar n'a­
quele e n'outros edificios nacionaes_
E o peor da festa é que tal paga­

mento adquiria por' ezes uma tão gran­
de exp.¡ nsão que até os cofres do Es­
tado ficaram a pedir chuva .•.

O ..llgarwlo



o HERALDO

CONTOS E NOVELASMas ... O' pasmo! O' admiração!
A folhas tantas, precisamente quando

a causa se apresentava semi-decidida a

favor das suas justas pretensões, eis que
n'uma manhan clara, quando pelos bei­
r aes dos telhados, pipila vam passaro�,
junto d'ele, que tanto apostolisára a.mu­

nicipalização do serviço das aguas al­
guem formulou esta pergunta inocente:
-Porque não fez V. Ex.a cumprir o

contrato?
-Qual contrato?
-O que existe na secretária da ca-

mara.

-?
--Feito durante a vigencia da verea-

ção a que V. Ex." presidia.
-Pode lá ser!

-

-Garanto a V. Ex.", sob minha pa-
lavra de honra, que existe um contrato

na camara, referente ao aba-aecimento
de aguas, e que consta dos jornaes .da
epoca que V. Ex." foi calorosa e Justa­
mente ovacionado por ter envidado to­

dos os seus bons esforços para conse­

guir um tão uril melhoramento,
-E' boa. E'-rnuit'o-baa�"Pc:¡s fr-anca­

mente, franquezinha franca, tinha-me
esquecido por completo de semelhante
contrato, de raes festejos e de tudo quan­
to se relaciona com o assuntoll

FlAMINIO.

Morreu a Maria de Jesus. Deus lhe
perdoe I - deixando por unica herança,
dois rebentos que podiam tapar-se com
um guarda-chuva !

E' muito traiçoeiro o ar da Serra.

Quando sopra a nortada, o vento mete-se
pillas carnes como estocadas e os pobres
cabem como folhas secas ...

-Oe que morreu fulauo ?
De uma pontada que lhe começou hon­

tem ... e mais nada; isto é tudo. Mansamen­
te, as nortadas lá os vão levando ao eam­

po santo, á terra da verdade, ao unico
descanço que gosam desde qne nascem ...

Orfãos, (IS filhos de Maria de Jesus,
.

em coisa alguma mudaram de existencia.
.

Viviam de esmolas, contiuuaram pe­
dindo.
A Jacintinha passeava us sens dose RU­

rios sob umas saias de mulh-er que, em
mil pregas, um cordel lhe segurá va á
cintura; sapatos ainda Dells' havia de
dar lh'os e era com um farrapo de chai
le, vermelho, atado em cruz, que agasa­
Ihsva I) busto denil.
Vitor, de oito annos feitos, tapava as

pernas bronzeadas pelo ardor do sol com
IlUS calções esburacados, presos por sus­

pensonos dR ourelo-c-isio e uma pobre
camisa que parecia uma rodilba, comple­
tavam o seu andrajuso vestuario,

Não faltavnm almas boas que lhes en­

chessem a barriga ; para dormir qual­
Quer 'canto lhes servia, qualquer estabu­
lo ou curral 03 coruentava.

Urn dia, uma bô� mulhersinba, aeon­

selbou-us a pfocnrarern o amparo da

a�ó, da tia Claudia que vivia distante
d'ali, n<l Aldeia Nova.
-Jaciota.-interrog<1l] il, boa velha,­

pilis tu lião tells lá ido já muitas veses?
Vae agora com leu irmã.), vãn agora am-.
bos. Qualldo morrem os paes ficam os

a I'ós. " Vão, uão andem por aqui feitos
cães vadios .. , '

O alvilre foi muito disr.utilio.
Vital' disse que não, JacintiGba, disse

que sim e, quasi á furça pucbou o pe­
qUeJ.10 p�ra a estrada dirigindo-se ambos
para a Aldeia Nova ..•

Era di:_¡ de festa solemne. O campo
eslava deserto, não se via viva alma.
�Qlle festa é ei (Je boje? blerrogou

o rapélsllo.
-E' um dia em que se fazem foguei­

ras, I'csp,ondeu-lhe a pequenita.
-Pilis eu quero fazer urna fogueira

muito bonita!

co AMJ]� lDIE NIEVE
(OE ,JOSÉ 'NOGALES)

--'--"_
-,.-..._-

Com muito prazer e para que se fa­

ça justiça a quem a merece, tr-anscre­

vemos do nosso ilustre colega O DIs­
trito de Faro, estas palavras:

«Em sessão do Senado Jo dia 24, ao

'discutir-se o�artigo 14.° do capitulo 2.° do
orçamento rill miüisterio do fomento, ar­

tigo que designa as verbas de conserva­

ção, polrcia e reparações de estradas, o

sr. dr. Estevam de Vasconcelos defer.deo
a orientação, qlle s,�guira, ao aumentar
as aludidas \erbas; acrescenlando que se

o Algarve fÔl'3 das regiões mais contem

pIadas na respeliva dotação, motivo hou­
ve p�ra isslI, visto ser uma proviucla que
possue graudes t�oodicões de desell vol v ¡­
mento, UIas a qlle faltam as estradas pa­
ril mais facilmeute se alcançar esse pro­
gresso.

Folgamos deveras em regist�r estas pa­
lavras, que, 80 mesmo lempo que tradu­
zem um llubl'8 impulso de amor do ilus­
tre algarvill pélos ¡.¡rogressos oa sua pr,,-,
vineia natal, -provam que as inspirou o

m)!: alevauia¡ju prl!leiplO de jnsliça e re­

�ão na gerencia dos neg11cios do Es-
¡tado. »

Comissões politicas

1

-E por onde? Tn vés ? Tudo branco! I
-E' verdade que não sei! Nem carni-Inho l nem nada I Que má idéa tiveste

com as fogueiras ... tanto tempo que I

gastámos!.. e agora llagora, já não te­
mGS caminbo! ..

Realisa-se hoje a abertura da exposi­E Jacinunha, muito angustiada, come-

ÇOIl a chorar. ção de pintura promovida pelos srs,

Vitor tremís com frio. Ezequiel Pereira e Lyster Franco, e em

que tambem apresenta os seus traba-A pequenlta, com o rosto inundado de
lhos a sr.

a D. Maria A. Pires Chaves,lagrimas, sentou-se sob velho tronco e
ex-aluna da escola industrial Pedro Nu­aconchegou a si, tapando-o com os farra-
nes e discípula do sr.Æzeouiel Pereira.pos do seu chaile, o irroãosinbo que tíri-
A exoosicão foi instalada nas sal astava.

do antigo p'alacio Pantoja, d'esta cida-E lego sentiu uma das suas explosões dt', e compõe-se de quadros au fusam.do amor maternal, do amor infinito, que
tinha àquele pequenino desde que ele

e U�:o��posição de arte é sempre um
nascera. . .

_ _ _

-Pllbresinho I Coitado do meu meni- ensinamento para quantos a visitam.

E'Yl presença de Lim quadro em queno! Aperta-me corn força, abafa-te...
vibre a sentirnentalidade arristica o es-isso, ch�ga-te a mim com muita força!... pirite alheia-se da mesquinhez das lutasQue frio! ... e beijava-o milito... ,

-
.

tcomesmrias. aa Intflga constan e pro-Vitor adormecia sem deixar de aper- .

oc' d d m evolue-ao epna aas s re a es el
.tal-a nos braços; ela, a improvisada mãe-

aquieta-se por instantes na ancia desinhá, seuüa tambern que um pezado compreender a impressão fixada pelosono começava a do�iná-la...
_ ar tisra.

_ Il,Grande Deus""! Adormeceria, assim, em E' por isso que recomendarnos ao po-pleno campo! Com tão rem-ros a noite e
vo, que tanto carece de instruir-se, a

com aqnele pequeuito no regaço I conveníencia de visitar a exposição;Ah I Que longe estava a AldrJia Nova!
aprenderá assim a fix ir asperos da na­Que longe as almas boas que lhes en-
turez a que tantas vezes lhe tem passachiam a barriga e lhes davam um canto
do despercebidos, admirará as cunas

para se abrigarem á lareira. flexuosa" dos troncos das arvores e o sNão durmas, Vito! Tenho medo! Sa- efeitos da luz ofuscante d'est a linda
�es _ d� qlJ�? De ludo! Ab! meu pobre provincia.irmaosmno .... ,

No irnuito de bem orientar os nossos.

A chama fulgurante dos astros res- -

I
. .

d'
-

e�tFave¡s errores acerca este Impor-plandecia na serenidade do ceo; na terra
tante cerrâmen, pubilcamos seguida­branca e nas arvores a neve transforrna-
mente o

ra-se em florações de cristal que cintila-
vam ... _

Lá muito ao longe, um homem passou
cantando. Algum aventureiro que espai­
recia, por aqueles souto� gelados, a qnel­
xosa trov () do seu amor ...

«Linda, tu és de neve

Mas eu não iOU o sol ... "

-Jacinta. estou com tanto frio I
Ch�tDa-o !
E vozes debeís chamaram o da cantiga

que se ia, caminho adiante, sem ouví-Ios,
baixando a eneoSl.a.

-Tio I Oh 1 Tio!

«}Ias eu não sou o sol. .. ))

Vida artistica

,

CATALOGO

I�yster Franco

fusain:

Faro:

N° 1-Moinbo da Atalaia ••.•.•

Caldas de .Monchique:

12$000

24$000
30$000
20$000
'1 t $000
20;$000
1X;$OOO
15¡$000
18¡B'OOO
15¡j)000
20;%000
15$000
18¡B'000
15$000

15$000
15;%000
18;%000
25:$000
15$000
15�OOO
12,%000
18,%000
15,%000
18¡j)OOO

25$000
25,%000

20$1)00
20$000

Í5$OOO
18$000
20$000

Oleo:

1\'Laria A_ Pires Chaves

Peno ®s�l·aGgeiro:
O parlamento francez, discutindo á'

reforma eleitoral, fixou o numero de

deputados em um por cada setenta

mil habitantes.
= O deputado Rodrigo Sariano de­

clsrou ao congresso hespanhol que os

realistas ou conspiradores portuguezes
intentavam nova incursão e fez-lhe ver

que continuavarn uniformisados em P:1S­
seio pelas diferentes povoações da pro­
vincia de Orense,
= Em Santander (Hespanha) qusn­

do o aviador Dinten descia no seu ae­

roplano, uma avaria do motor fez des­
governar o aparelho, que bateu contra

uma parede, ficando destruido.
= Em ¿ssen (Alemanha) deu-se uma

forte explosão de grisú na min a Gusta­
ve, que comunicou fogo ás fabricas vi­
sinhas de benzol e amoniaco.
= Perto de Valencia (Hespanba )

deu-se um choque terri vel entre dois.
comboios, do que resultou ficarem fe­
ridos muitos passageiros, e mortos al-
guns.

'

= Entrevistaram se no mar Balrico
o imperador da Russia, Nicolau III, a

bordo do iate Standart ; e o imperador
da Alemanha, Guilherme II, a b rrdo
do iate Hoheusolern,

=-- Continua acesa a guerra entre 03

italianos e os turcos.
=0 Já foi apresentado no parlamento

hespanhol o relatorio da comissão eo­

carregaJa de dar parecer sobre a regu­
.larnenração do jogo.
= O furacão de Regina (Estados

Unido s) fez aluir duzentos predios de
casas p arnculares, numerosos edificios
publicos. arm azens, varias egrejas e a

e!ltacão central dos telefones.
,

Segundo referem os jornaes de
Viena de Austria, devi�m hontem, n'u­
ma execução por dividas, ser arrema-

.Ç.

te.dos em ba�ta pubiica no edlfi�lo da

muniCipalidad.: de Pardubitz, alg;_ms
objetos pertencentes a D. Miguel de

Bragançd, antigo pretendente ao troDO

de Portugal.
---" EmcCoroing (Estados Uoidcls) es­

barrara'n-se dois comboios, ficando
GlOrtas 3,) pessoas e ferida"] umas 50.

�= .o ç,arlamento francez aprovou por
495 1i0!,·S contra S6 um projeto de lei
fixando em dez horas a duracão do dia
de trabalho paro os empregados do co­

mercio e da ll1dustria.
= N I povoação de Bescos, proximo

de Jaci! (He,panha) fOI uma pastora
de 40 ::ino�, quando pascia o seu reba­

nhb, surpreendida por um ralO que a

carbon'zl u imediatamente.
Jurto da !níeliz, e�tava uma S'Ja fi­

Ihin!ú, '-jue pr<:senseoll o desastre.

A convit� do Centro Republicano
Democratlco d'esta cidade. reuniu se -ESlás louco ?--Mas não houVre ontro
na quana feiia. pelas :lI horas, na sé- remediO senão filzer uma grande foguei
de do mesmo Centro, um grande nu- ra. Saltaram a cerca rio souto, e, á beira
mero de C¡dâdão.� afetus á politica de- ria estrada, muito á pressa começaram
mocratica, dim de se proce�er á elei- arnlinloaodo folbas secas, c.ôr de oiro ve,

ção das COnl¡�,ÕeS paroqui.aes déls fre- lbo, caídas dos castanhllirils.
guezias da Sé e de S. Pedro! Não fartava seOãt'l o fllgo e este deu-
Convidado o sr. dr. Candido de Sou- Ih'i! am moleiro que pela estrada passau

sa, presidente da Assembleia Geral do a levar trigo ao moinho.
C�ntro, a ossllmir a pre�idencia d'e�ta -Fogueiras I. .. Sim I--disse ele­
assembleia a que nos vamos referindo, boje !jstá bom dia para isso, mas quei­
indicou para seus secretarias os srs.1 rIlem-nas depressa porque Ilão tardará a

Miguel Penha e Artur Candido de Jesus. nevar ...
Então o 'ir. dr. João Pedro de Sou- .

M�s a labareda triunfante subiu do mon-

sa, fazendo uso da põlavra, expliCOU aos tão de falhas!
assisterltes u que eram as comissóes Vitor, muito contente, entretinha-se
paroquiaes e a� atribuições que lhes saltando sobre a enorme fogueira, em­

pertencem, pondo em relevo as que di qU30t_O Jaeinlinha, de um para outro la­
zem respella á organisação do cadastro do, corria á busca de milis folhas secas
eleitorai e á indicação dos deputados, para queimar.
e fazen'do-lhes ver quanto eram grandes A larde principiou a escurecer. O ceo
as responsabilidades aos que !Jar ven- já brumoso, pô�-se livido; caír<lm depois
tura viessem a pe! tencer ás comissões, UlllaS grossas gr¡tas de aglla gelada; a se­
e portanto o patríotismo e a insenção guir pillgi.JS aitosos e o¡¡dulautes, desce­
que todos os eleItores deviam ter na ram tom mageSlOsa .lentidão, c¡)mo peta­
escolha das referidas cemissões. las de rosas brancas e frias tombando do

Procedeu-se depois él eleição, que firmamento.
correu com loja a serenidade, e feito o

_ Vilo! isto é neve I
"escrutinio'das listas pelos srs. José -Come-se?

�, .....J Franci,co Antonio e Francisco Luiz -Não, mas fa� muito frio.
Teixeira da Sliva, viu-se que ficaram M b

-

c I-1 as serve para flO ar E assim aderaieceram p�ra sempre,'pertencendo éÍ comissão paroquial da E começon a fazer uma bola de neve. sob as grandes nas do anjo de neve,Sé os cidôdãos: j db' ¡Recol'! ava-se e!el' rlBCatoo com aque- aqnelas duas inocentes vitimas da Mise-
Efetivos-Francisco dos Reis Mar I;JS brdas brancas, defronle'do wnveuto ria!.,. '

reiros, FellX- das Dores Prazeres. Se- de S. Dtllllingos, debaixo dos aiarnos

ves-Ibastlão Diogo, Antonio Pedro Franco tidos de imaculada brancura ... -

d� Cruz e José Inacio dos Santos. Os dois, muito alegres e s3lisfeHos,
Substitutos-Franci�co Manuel, Ma- emqnaolo sob O manIa de neve, agoois2- ÇAl'{CIONEIRO DO fovonuel dos Santos Josué, JuliO Ramos, va o derradeiro brazido da fogueira, brin­

Domingos Angelo e José Verissimo. CBram muito, atirando-se bolinbas de
neve, felizes, descuidados e desfrutando

IE á comissão paroquial da freguezia
,de S. Pedro os cidadãos: '

aquelé soberbo espetaculo com que a na-
,

tureza os divertia.
Efeti1Jos-Francisco Luiz Teíxeira da Mas a noite avançava. Os altos casta-

Silva, Francisco Miguel Penha, José nheiros despidos como esqueletos, pare­Tt:ixeira Rosa, Manuel Ca-rmona e José ciam tiritar sob o gelo deslumbrante quede Jesus Teixeira. O eovolvia; as sarças e os cardos õobra-
Substitutos-Antonio Tomaz Ramos, varn, como vimes, tombando ao peso de

Artur Candido de Jesus, João de Sou- cristaes brilhantissimos ...
sa Prezeres, Antonio do Carmo Bentes A Aldeia Nova era longe ... Muito lon-I
e AmOnIO Jacinto Nunes.

ge. O esplendor d'aquela SIlenciosa bran-
Ficou tambem resoivido que nas res- cura parecia deter (.I sombra e repetir a

petivas freguezias e com a maior bre- chama dos astros) que, no ceo já limpi- ..

vidade se proceda á eleição das wmis- do e sereno, ardiam com purissimos ful­
sões paroquiaes de S. Braz, Santa Bar- gôres
bara, Estoi e Conceição, devendo de- -Que frio! Tapa·me I Jacintinba!

. pois, na séde do Centro, ser eleita a co- - Vito! vamos I A avô Clémdia nos da-
missão municipal. rá abrigo •.. ela tem fogo na lareira ..•

O Senadó tirou o direito de voto aos

militares de todas as graduações, que_"
estejall' em serviço "uivo das diferentes
unidadr.� e C0Qcedeu-o ás mulheres que
reunam determinadas condlcões.
= Foi l'eg�ltada 'no parlaménto ào

deputado sr. Alexandre Barros, uma

proposta no sentido de se retirarem os.

registos paroo uiaes aos padres que não
aceita'8.m as oensões d" E�tado.
= Vinda d� Cabo Verde, chegou a

Lisboa il. canhoneira Zambe{e, coman�

dada rda no"so amIgo sr. capitão te-
-

nente Dmiz AiiJla.
.

= O Grupo Parlamentar Democra­
tico aplaude e apoia a atitude do dr.
Afonso Costa sobre a inconvemencia
de se discutir n'esta sessão parlamentar
o orojecto da regulamentação do jogo .. ,

._ A torre Eiffel (Paris) fd con'itrui-.·
da com sete mil tonélad.".s de ferro, Se
fosse massiça, levaria dez milhões de
toneladas. ,t-

Um artigo do éMatin diz que a tcirre�
atrae para si um grE_njS.:,Eumero de'�
raios. preo,e�v8ndo as reglOes vIz\Obas,
e que suportaria bem a mais forte qz<)
faiscas que s.obre ela incld¡sse. 'c'

= A Liga Repub!!c'lna das Mulhe-'­
res Porwguezas publICOU ante-honten"1
no Seculo u iTI protesto con tra éstflS�.
frazes «as mulheres não le¿m carater e

se lhes fosse concedido o direito de vo·

tm-, iriam á urna como nbanhos de
carllei,-os» proferidas pelo senador d£¡.
Adriano Pimenta, quando se discutia Sl.f
concessão do voto á mulher.

d = O deputadoo sr. Antonio G_ ranjoA exposição estará aberta urante
d fiIS dias, desde as I I ás IS da tarde. apresentou uma proposta e lel,_ a fI)

do governo ser autonsado a abrIr um

credito de 25:000 escudos, que serãc;,
destinados á publicação de tres obras
literarias sobre os fa tos e episodIOS

Dias em que deve ter logar no quar- mais notaveis da historia patria, do
tel d'este distrito a inspeç�o dos man-

I partido fI!publicano e dare�oiucão par­
cebas recenseados no pr��ente an�. pa- I tugueza, para serem dlst�lbUidas aGS_

ra o servIço militar, pelaS freguczlas alunos das escolas e aos mIlitares.
do concelho de Faro:

= Em Braga foram descobertas gra-
Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 de �es irregul.aridades na in_s�eção dos

Julho. I Impostos. 1O��recto� mUlllclpaes .. Por

Conceição, 9 de Julho. I este'motlvo, Ja esta suspenso o IOspe-

Estoi,9 e IO de Julho.

I
tor Soares Basto.

. _
_

S. Pedro de Faro, IO e I I deJulho' = Na s�de da As�oclaçao dos CaI-
Sé de Faro, 12 e 13 de Julho. xeiros de LIsboa) reahsou-se, com mUI·

Depois, nada mais ¡ O silencio espan­
toso do bosqlle braucn, a imponellte soli
dão da ooiie, a desoladora tristeza d'a· !
quelas arvores nuas ...

-Til já viste a Senhora da CODceição?
- Vi-a um' dia! Bem me lembro, A

mãe é que o/a moSlrou ...
-Cllm fugueiras ?
-- Toio I Ti!Jha um grande manto azul,

cheillsinbo de estreias, .. o que estell

agora vendo é major " Mas, está quie­
lo .• , assim, aqlltlCIl-te cum o· meu ca-
lôr ! ... Ai tanto friol. . . )

Pouco
-

él poneD os dois, entorpecidos,
paralisados. adormeei;¡m.

O vénlo resl�ava entre as ramas sacu-,dindo-as como pellachos de prata ... Na
abobada azul astros pairavam ... uma

Iranqnílidade de sonho ia invadindo ()

bosque ..
Que vês agora?
-Um alljll I

.

-Brallco? .

I-Muito bronco e muito grande, creio
que é lima arvore com azas! ...
-Quererá levar nos I I
-Agura!
-Tlinta I 'ie fosse a mãesinha I
�Não I nã"l a mãesioba está no ce-

miterin
-Qne frio tera I
- Tu tambem lens muito! Áperta.

me.' .. !lnda •. assim, muito! Ah! que
já não posso merher-me! Agi1ra, parece�
me qne' !lão é arvore ... que é um anjo.
urn anjo de neve ... Vito! ,adormeceste?
jà ? Pobresinho ! Men querido irmão!
...................................

............. , .

• .; ••• #'"' ••••-

•••. ;r. t;- •• " .• ;--;'. � ••••.� •• � ••

Lyster Franco.

Pedi- te 'I1m beijo, coraste,
A' segllnda vez sorrisle;

.

T0dos o.s maiS que te dei
.

Foste tu qne m'os pediste.

N_o 2--Pég-o da Ribeira .•..•.•.
)) 3 - Trecuo da ribeira .

,) � Arvore velba •.....•....
)) a-I'illda da Picota .

)) 6-Sobreiras ............•
)) 7--Alr"rrobeira centenaria .

" 8 - P"go da charca.. . .

» 9-Cbarca ...... _. . ..

)) 10 -Caminho do 91irante ..•..
» 11-Um bilrranco .

" 12- Vereda cla Mata, .. _ .

" 13-Regato._ ..... - .....••

)) 14- Ribeiro du Moinbo. _ .....

Ex-alu11a da Escola Indus/dal Pedro NUlles e

discipula de E,equiel Pereira

Moreninha, dá-me um beijo,
Depois, vae-te confessar;
Se o pér'dre disser qqe é teu
Depressa 1'0 torno a dar.

o beijo que te ronbei
Sem tna mãe o saber,
Toma-o lá, já o não quero,
Porque lb'o foram dízer.

_
Meu amor, quando te beijo,
Mesmo que seja de dia,
Vejo as estrelas do ceu
Em gostosa romaria.

1'rfol1chique: _

'N,O 15-Barrilnco ...•....•.•.. ,

)) 1 (i - Sobreiras da estrada. .• •

» 17-Um ¡¡talbo... _ ......•. .'

» 'l8-Cbouu8na da Brdz .

» 19-TreCbo da e,trada ..•....
» \lO-Arvores.........•..••.
» \ll-Recanto da estrada .• _ •..

)) 22-Suhreiras_ .. , _ _

» 2a-Uma ve(eda. _ : .

" 2i-Camiobo velho_ .•...•• _ .

Silves:

N_O 'il5-l\largens do Arade ... ' •••

)) 26-Trecbo 'de Mata Moiros. _.

Portimão:

N_.· 27 -Arvores, Boa vista .

» 28-Barranco •......••. ,

Estombar:

N_o 'il9-AI[¡mobeit·Rs .....•..•.•
» 30-Tronco "elbo ....•...•..
» .:lI -Aziuhaga _ •.• '.' . _ ....•

N,O 32-Morangos _ .. _ •• , .••.••.

» 33-·Hurt,dicas _ .

" 34.-E'lurlo: , .. _ ., .. , . _.

» 30-Frutos (pertence á Ex_m.
Sr.' D. Candida da Con­

cClçào Sil va Pereira)_ ..

N.S 36-Moinho da Pillm�it'a .

)) 37-Azinha¡ta do laranjal. .

» 28-Tarde rie 'Verão. - •......

l) H9-Sitio da SenuOl'a da Saude
)) 40-Esludo_.. . •...•

-

.•.••.

Lyst(:�r Franco

N_o H-Alvorada .

» 42-Crepusculo _ ., .. , .

l) 4.3-Clgann_ _

'

•..

)) H-Velbo podiute. , , .

Inspeção dos reservistas

15gS000
30$000
25�000

lJO$OOO
1o�OOO
50;$000
25$000
1'2$000

25¡j)000
'21í�000
¡¡O�OOO
50$000
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Ja por aí ouço censuras como esta­

«que não era para mim meter-me em

assuntos religiosos. sobretu.ío com um

bISpO, inteligente que só com uma pe­
nada me confundirla se me ligasse im­

portancia, a mim pobre operari-o. de­

pendente de todos e sem o cultivo su­

ficiente para se livrar d'um erudito e

arguto como é o sr. bispo do Algarve.
Quem me toma n'este campo erra,

d'um modo que me faz desconfiar tan­

to da sua agudeza de espirito, como da
firmeza do seu c arater,

E' n'este estado, em que se encontra,
mfelizmente, uma parte do povo portu­
gua, que esses e.ruditos, como o sr.

bispo GO Alg'lrve, se fiam.
Pois metl·me n'este assunto não pa­

ra suplam'ir quem quer que seja pela
mmha erudição all argucia, mas sim­

plesmente para se saber como um ope­
rarJo pode responder a estes deuses da

Erudição.
Pastu isto, por agora, nada mais me

resta do que continuar com a minba ta-

refa.
Traoscrevemo<; do nos,o prezado

4.0 ponto-« Q_ue o sacerdote que se colega O Mundo, áS �eguintes pala­
acha n'estas lamentaveis ci,cunstancias veas:

não po.ie celebrar o santo sacrificio da Os apologistas da batota conliouam a

I1Hssa, nem realiiar outros alas do cul- qnerer (jeSllorlear o paíz, dizendo lhe que
to: nem os fieis d'ete podem recebe,' os lião pense pm moral e falando-lhe Am

sacramentos. ou ,zsszstir á missa, que I,uro, muito ouro, ouro que ha-de euri·
ele celebrar, sem gl'ave culpa.» auecer o país. Se não é para estranhar

Sem grave culpa?.. Que prejuizo que alguns d'estes propagandistas falem
vê s. rev.ma n'isso? Só para a seita, com desdem da moral, é to¡Javia alrJ(la
pára o papa, mas o papa não é portu· ,p�ra a,jmirar o desplante com que eles
guez e nenhum portuguez deYe jámais se drvoram em colabnradnres de uma es­

�� obedecer a estrangeiro, senão nos seus pecie de conlo das Mtl e uma noitee. pre-
Farem mlOS : contratoS mutuos. Ora o contrato telldendo farer crêr aos ingenuos que a

Boje, 6 - O. Maria José Alvaros, D. Sllvina Beotes da egreja catolica apostol,ea romana batota póde ser e riqueza (jo país, a for
lIIacbado, o. P"lmlfa I\uivo, D. E,Juarda Helena Alves, com Purtunal acabou quer dl'zer ca d,., , ,

.

lllna ,e todos os pllrtuguezes, a vt'nlura
Jliauuel Rodngues Coelho, João Antonio LOVes, Pedro d 5 d d'U b d

'

d C b AI d M' 1\
ucou em e Ulu ro e IQIO. (�'esle povo. Os velJ(lellOres de ell''''.·r''',s,Augusto a uo a e CID o amos ibeiro. J" "

DO!lllDgo, 7-D. Maria AOtOoia &lllllooO, D. C.ndida 5.° ponto.-c Qye nenhum católico sa
que improvisam pUlpilos nas praças pu-

da Conceição Silva Pereira, D. Clarisse Augusta de cer'dote OU leigo, pode comunicar com blicas e nas feiras, não leem tanta auda-
«lrito, D. Leopoldina FulgenCia l'lIIlJelro, D. Carolina taes aSS(}ct'aco�es contrzbuzltdo pO

..
"

,
" rne,o c¡'a como esses reclam¡'st�s da bat()ta,

Alves de Sá, José AuguslO Caimolo, Pedro Antonio d' I I d' l b d
Co

f?ernandes, Bento .lIIanue� Elias, Francisco Antonio Pi-
e as para o cu to Oll e as rece en o apresentada em rempdio para todos os

,

Air d M
' dônatlvos par'a tal fim.»•:es ti o lUenwo re o orelra. males. desastres e at1;ções. Os ingenuos

tieguflda, 8 - D. Augusta de Sousa Lemos, D. Ilda Resultados: a divisão, a discordia que lêpm estes rpclamos podem, n. a sua

�9<�trelra8 Campos Cansado, D. ahrla Alberto l'ossido- d N
•,io, D Catano a Alves da SIlveira, D JO$era Sanho.,

os crentes partuguezes. em outra simplieidade, toma-los a serio, mas os

.(lit. Cuoha, Jv.é Filipe Monteiro, Eduardo José Ferreira coisa era de esperar desde que se não autores da prosa hão de rir-se, eles pro­
�l9iLqUlru Ribeiro R.lDos Il Antonio Asdrubal Teixeira.

'

atendeu a es'e grande principio a que prios, da forma porque desempenham o

Terça, 9-0. Amalia Teles de Castro, D. Maria Au- nenhum vivente pode escapar,-a bar- seu pap'el.
\

·•• ia Augusta Barreto, D. VltQflna da Encernacão Fer-
. .

d as

-an"es D Sa'ra de "'lo'ra Ferl'a J
.

A t·ru nga-, O me:smo am a a que s. el):. Em todos os tempos. e em to' (�a a par-
_ u , • ll', oóe ugus o orelfa,

�
.J

..Antomo .iJag.lbães Vidal, José Francisco Pimenta Luiz obedecem, afinal de contas, pugnando te, a batota nunca foi senão a fortuna
JUliãO da Silva a a memna Celeste de Jesus Silvi. pelo oficio que é o seu ganha.pão. dns ..• batoteiros. Oe mais ninguem. Em

Quarta, 10 - D. Mariana Pacbeco Soares, D. Maria Mas se isto é assim, ninguem poderá Portugal, como em toda a parte, ela tem
��loste lIuivo, D. Carelioa Menoes da Silveira, D

•

R bI
-' I

'.1raD�18ca S. José Reis, D. Rosalinda Alberto PaCbeco,
Qlzer que a epu Ica na@ tomasse ta sido a ruina, a falencia de muitos milha-

t.l. t;aroilna Coucelo da Costa, D. Adelin3 lIIartins,
fato em consideração, permetindo como rtls de pessoas, e, sobretulÍo, de muitos

Contia do Cabo de Santa Maria Antonio Amado de permitiu não só o culto catolico., ma� milhares de comerciantes. A sua leg-ali,
Sousa, João Francisco Telltelra,' Semtob Sequerra, e "tabelecendo mesmo pen 'o-e ao S"'U

-

d� s s s '" 1S s3l'ão, e.m to os os casos, seria apenasEduardo Augusto dos Santos, José Fel18berto da Costa, d I 1
.

d
- ¥

AntonIO "O O' G
pa res, no ouvave Intuito e nao os pl'flvel'tosa para os estrangel'ros qlle es-

•

u ooçalves e o meDlno fr!:anuel Gomes
FerIa. deixar ao desamparo, o gue não fez a pioram este genero de negoci.o e que se

outras religiões. vão vendo batidos de varios 'paizes onde
Diz Qínda a circular-«Aos reveren- a experiencia prodnziu os mais tristes

Pelo nosso presado amigo sr, Bernardino de Britl>. .

loi boje pedida ,em casameuto para seu filbo o sr. Ar-
dos parocos mUlto recomendamos resultados. Nas t!ondíções em que se pre·

m.udo de Bnto, a·.sr.a D. Isabel Alvelo" sobrrnho do que tornem co�zhecida dos seus ¡regue: tende fazer; coufllrme o projeto que está

1.1 'sso estl�ovel amIgo Sf. FranCISco. J06e PlOto e filha do teS esta doutrmat sobretudo onde se de para discussão na camara dos deputados,
ilo1wdo FranCISco Alvelcs ce AlmeIda.

I O caso de haver quem pense na tm'ma I
sería a fortuna de um sindicato qne está

Registo eh'il: ção dos cultuaes, o que esperamos não empl'egan,jo varios processos ilegitimos
lUetuou-se ante hantern, na ;espetin re;artiçgo, o, aconteça ¡¡'esta dio�ese. para f�zer o sen negocio. De uma dupla

regioco CIVJi do lImlmen�o duma filiJll<ua tio flOSSO Se algumas egnJas Ott capelas forem ¡mora,ld IJe se trata: da consagração Ie­

amigo Il prestante COf;'eliglOnafio sr. Manuel Tasanis encerradas por este ou qualquer outfo gal de um vicio e da co[]ces�ão de um
llodriolles Carmona, d esta Cidade. .

l d
.

I' E" ct
.

d
o ;all escolheu para Slia filba o nome de Democratica motzvo, 0{J0 os reveren os parocos mOllopo IO. IS.lO, a esp�llo e quanto

RodriollOS. j7nrarn padrinhos os srs, dr. JQão Pedro de 110S devem mforrnar, para serem daçias so escreve em VlstoSOS artIgos de recia-

SOUBa: dir8wr.do Heraldo, e Moisés Obadia, de Olhão. as providencias conz-"enientes. D mo.

t� concorrencis, a primeira .da! reu­

mões promovidas pela comissao d.e
propaganda da Liga de Defeza dos DI­

ceitos do Homem afim de "erem apre­
-ciadas as leis respeitantes ao anti-mili­

tarismo e á imprensa.
= Já se levantou a incomunicabili­

dade aos sindicalistas que se encon­

tram presos no Limoeiro desde a ulti-

ma greve. , '.
= Em Coimbra, foi alvo de mam-

.{estacões de antipatia o sr. dr. Guilher­
me Àlves Moreira, lente da Uoiversi­

"dade, professor de direito civil.
= Por virtude da insurreicão de B1r­

- celos, continua a policia nas 'suas in ves­

rigações,
= O sr. Botkine, ministro da Rus­

sia em Lisboa, entregou as suas er e­

denciaes ao sr. presidente da Republi�a.
= A polida de Lisboa anda na pIS­

ta de Luiz Teixeira, de 30 annos, e

e: Domingos Bento, de 18, que assassi­

l1aram um individuo na' freguezia de

Rezende. O primeiro é baixo, raquiri­
<:0, tem pequeno bigode e veste fato

de conrn: o segundo é de estatura re.'
�ular, imberbe, tem cabelo preto, veste

Icalça de cotim e casaco preto, de lã.
= A LIga Republicana das Mulhe­

.res Portuguezas resolveu entregar uma

!�epresent�ção ao parlamento, pedindo­
lhe que se conceda voto : ás mulheres

que tenham cursos superiores, secun­

dartos ou especiaes; ás professoras in­
scritas de instrução primaria; ás muo

Iheres contribuintes do Estado; ás que
renhem familia a seu cargo e ás opera-
•das, exigmdo se n'estes ultimos casos

'o exame de instrução primaria.
== Ainda se não descobriu o autor

<lo furto de 22 centos de réis, feito em

LIsboa, no batel Avenida Palace, ao

sr. Augusto de Sousa, chegado recen­

temerJte do Brasil.
=, A legação de França enviou ao

ministerio dos estrangeiros a comunica-

.ção das alfandegas francezas de que
aos viajantes é permitido importar com

4sen:;ão de direitos, quando previamen­
te o tenham declarado, até IO charutos,
20 cigarros ou 40 gramas de. tabaco,
sem que estas quanudades se possam
acumular. As mulheres e as creancas

'Ilão teem direito a tal tolerancia.
•

FOI nomeado administrador do con­

celho de Silves o sr. dr. Antonio Duar­
te Lima Eiras.
= Em virtude de ter sido aceita ao

sr, Joaquim Ernesto NIascar�nhas Cor­
des de Avelar o pedido g'ue fez da sua

desistencia á promoç§o de primeiro
<>fiC13 I da inspeção de finanças de Ao

gra do Heroi:::mq, continua este senhor
como segundo oficial em Faro,
= Foi apresentado ao parlamento a

proposta que se refere á construção do

c.ammho de ferro de Portimão a La­

�1�. a expensas da camara mUOlclpal
de Lagos.
= O cruzador Almirante Reis vem

do Tejo para as costas do Algarve afim
de n' ele receberem Instrução alguns
:Ispirantes de marinha.
= Consta·nos que o material circu­

bnte dos caminhos de ferro do Sul e

Sueste Vae ser devidamente inspeclona­
do par a sofrer as composturas e sub

stltuições que convenham ao boer. ser­

viço do movimento e I comodidade dos

.passageiros.

CARTEIF..A

Casamento:

®[t�����rn&
«'IO «'IO

Desde Roma até Pekim,
Desde Faro a Badajós,
Não pode ba ver outro Heraldo,
Nem ha gente como nós.

Sempre alegre e bem disposto,
O Ho de Linho jocoso
E' tudo que ha de mais liudo,
Mais catita e mais formozo.

As providencias convenientes? Que
providencias são essas?
Sim, porque n'este caso já não pare­

ce qu� sejam as penas indicadas nos,

pontos aqui tratados e sim' que s.

rev.?" tem poderes para castigar até o

proprio Estado.
Mas que se depreende d'esta circular?

Que os srs. bispos considerarn o po­
der do papa, que não é, portuguez,
superior ao poder da sua propria nação.
Ora, para mim não é, não pode ser

nem nunca será portuguez todo o indi·
viduo que obedeça a outro poder, a

outras leis que não sejam as pormgue­
zas.

Não quero saber de religião nenhu­
ma porqtle todas são a mesma coisa,
todas teem o mesmo fim e se alguma
coisa teem de bom, isso cumpro eu

talvez melhor do que o proprio papa,
que é-Não fazer a outrem o que não

quero que me laçam. �as já para não
descontentar os espirites mais fracos,
aind a arreigados a crenças, tolerava en­

tre nós uma egreia, mas uma egreja só

nossa, que não obedecesse a leis ex­

tranhas, porque de contrario, que signi­
ficação tinha a gloriosa jornada de 5
d'Outubro?

Só aos OIAOS de um traidor á Patria
ou nos entendimentos completamente
fechados á luz da razão é que este do­
cumento não é criminoso. Oh! Não se

queixem dos ministros, porque ainda
eles não fazem a vontade do povo que
vêl .

" Se eles o fizessem... ou se o

povo deixasse de cumprir o dever que
é respeitar as suas resoluções, embora
muitas vezes contra a sua propria von­

tade ...

.

Ma" varnos á sua apregoada inocen­
cIa.

Que fiz eu,-dlz s. rev. rna_em face
d'este documento? Deu m strucões se­

gundo o que mandava o papa: conde­
nando as do SeU proprio paiz. Mas

quem é que pagava ao sr. bispo, era

o papa ou o Estado? De forma que re­

cebia o ordenado d'urn patrão e traba­
lhava para o outro.

Bonita morai! •.. grande civismo.

Miguel Penha

NOTICIARIO FILOSOFlA PRATiCA

=0=

E devido a nós, O Heraldo
Tem creado a simpatia
De todo o povo de Faro,
De toda a gente algarvia.

Nasceu meúdo é bem certo.
Mas logo muilo robusto,
E por isso foi vivendo
Sem graode esforço e sem custo.

E teve bons precetores
Este galaure menino,
Que sempre f,¡i bem creado
E tornou chá em pequenino.

RECLAMOS AI BATOTA

Deu-nos o prazer da sua visita n'es­
ta redação o sr. padre João Jacinto Se-
queira, nosso prestimoso correligiona O
rio de Santa Barbara de Nexe.

rosto é o interpete tacito do co-

= Vimos hoje em Faro.o sr. dr.Hen- ração.
rique Gomes, notario e advogado em

Olhão.
= As comissões das Festas da Cio

dade proseguem ativamente os seus

trabalhos.
= Partiram para Lisboa as filhas do

nosso amigo sr. João Agostinho Fer­
reirá Chaves.
= Foi á junta de inspeção medica

de Évora o sr. Sebasnão Formosinho
Barbosa, alferes de infanieria 33.

==---=- Vimos nesta cidade o nosse pre· Aquele que procura agradar a todos

sado a�igo sr. José Gonçalves Bandei- desagrada a toda a gente,
ra. I Delmerr,
= Vem presidir aos exames da 5.a

e 7
a classe do liceu João de Deus, o

professor do liceu da Lapa, sr. Xavier

Rodrigues, que em tempo foi professor
no liceu de Faro.
,'= Vimos honrem n'esra cidade o sr.

dr. Luiz de SOUS'l Faisca, de Loulé.
= Acompanhada de seu neto, que

com boa aphcação [requentou o liceu
de Faro, transitando á classe imediata)
paruu para Tavira a sr," D. Virginia
Parreira.
= Acompanhado de sua esposa e fi­

Ibas, esteve em Lisboa o nosso amigo
sr. Abraham Amram.
= Tambem regressou de Lisboa o

sr. dr, Tavares da Silva, digno auditor
administrative de Faro, nosso velho

amigo e condiscipu:o. 'A existencia é um jardim, do qual as
� Em companhia de sua madrinha, mulheres são as flôres.

'

partiu para Coimbra, a menina María

Ana, aluna da escola industrial Pedro
Nnnes,
= Foi passar a temporada de ferias

em Monte Gordo. juuto de sua mãe, a

sr." D; Antonia Pereira da Silva, aluna
da E,cola Normal.
= D IS assinantes do Heraldo, em O primeiro amor que entra no .cora-

Faro, O unico que não quiz pagar a as- ção é o ultimo que sae da memoria.

sinatura do primeiro trimestre foi um
cidadão co partido unionista.
= Acompanhada de seus filhos, fOI

a Li-boa, a esposa do c apuão-tenente Re0elSelllluito �¡ "'IIIVi�
sr. Bernardo Francisco Diniz Aiala, qce Ir f

chegou ha dias de Cabo Verde, na ca­

nnonerr a Zambeze.
= Acompanhado de sua esposa vimos

nesta cidade o intrépido revolucionario
e nosso dile ro amigo sr. Pedro Rodri­
gues Men.ionca da Costa, de Lagôa.'
= Parte brevemente para o Nurte o

sr. dr. Candido de Sousa, que tencio­
na permanecer algUils dIas em CIntra
e vIsitar algumas praias e termas.

Quem o viu e hoje o vê
Maior que das outras vezes,
Vae ficar surpreendido
Da ser Ião grande em tres mezes.

E' assim o azar da vida:
Uns crescem, outros minguam,
Uns de trem outros a pé,
Uos avançam, outros recuam.

-=-

Santo Agostinho.

Inté eu, Fio de Linho
Jà me sinto arrelampado,
Pois se tanto ele vae crescendo,
Dentro em pouco está soldado.

Fio de Linho.

CAI:\TA ABERTA
_ _.:...._

---'......----

UMA ESPLICAÇAD
Fui novamente procurado pelo sr. dr.

Bai.nuudo Fouseca, de Olhão, ainda a

propusito do incidente que huuve entre

nós.
Havia já em palestra e em cartas afir­

mado a Sila nenhllma culpa 110 que _lhe
atribniram. Vein, porem. pl'o!'urar Ille

pessoalmente porque desejou fdzer desa­

parHcer dII meu espirito qualquer má

Impressão a seu respeito. Foram since·
rilS as suas afirmações e demonstrou cla­
ramente ser incapaz de caluniar. 'Fico·o
tendo no melhor cnnl'elto e clln�ider()-u
Cltlno amigo. Candido de Sousa.

,

Mais horrorosa ainda que a miseria
e a necessidade de encobril-a.

Belli/zeli.

Avirtude não dá talentos, mas su­

pre-os; os talentos não dão nem suprem
a virtude.

Cibolo

Quem se vinga de um vil desonra-se.

Esopo.
o estilo não se aprende, é urn talen­

to literario do esc¡jtqr; pode somente

eperfeiçoar-se.
Sella Freitas.

Ao homem não devia permitir-se a

vaidade de não ser vaidoso.

Griga lit.

Não se pode: compreender uma dor
sem sentir a mesma dor.

Barão de Halbach .

Io/cos.

Ser alegré é ser forte; a força é urna

alavanca-só é forte quem 'tem a cons­

ciencia branca,
Guerra Junqueiro. ,

A. Karl'.

6 de Julho:

Como os nossos leitores sabem, des­

de agosto a dezembro do ano passado
procedeu-se ao 5.° recenseamento. da

população. Os recenseadores. orgamza­
ram o rol dos fogos e depois, fizeram
a distnbuiçâo, a receção e a verificação
dos boletins. Para que o recenseamen·

t.o ficas�e bem feito, ni\n se pouparam
realmente a saCrificios. Percorreram di­

terentes vezes os fogos da cidade, pelo
.desejo de que o recenseamento não en­

fermasse da menor falta, e no campo,
aicd el animados do. mesmo desejo. ar-
rostaram com os temporaes e com a

má vontade do povo, que, por ignoran­ilustre poe- cia, os acolhia mal.

Ora, são já passados sete mezes de­

pois do' servico concluido, e até hoje
alOda os pobres recenseadores não re­

ceberam a gratificação que lhes é des­

tinada por lei. Já se queixaram á auto·

rldade superior do distrito, mas de na­

da lhes valeu a reclamação.
Por tudo isto e porque é absoluta­

mente justo o que pretendem, aqui re­
gistamos estes fátos, para que se tor­

Sociedade de
nem conhecidos ou lembrados das pes·

Nacional do
soas a quem compenr resolver o as-

sunto.

DIA HISTORICO

1533 -Morte de Ariosto,
ta italiano.

1541 - Primeira entrada dos portu­
guezes na Eliopia Oriental.

1758-0 papa Clemente XI1I sucede
a B-:nedito XIV.
1807-Paz de Tils¡tt. '

180g-N 1poleão manda prender Pio
VII

1867 - São assassinados o governa­
dor de Tete, cinco oficiaes e alguns
soldados.

Igog - Inaugura-'se na

Geografia o Congresso
Opel ariado Portuguez.

7 de Julho:

lé47 - Sublevação dos napolitanos TnmSrASS!
contra os hespanhoes, por ca.usa dos I Trespasa-se � tabacaria central situa-

tf1b�t()s. ..
da na melhor rua de Fam, em frente á

1664-Graode vitorIa contra os cas· farmacia Bandeira & Ramos.
telhanos, em Castelo Rodrigo.
176g-Nascimento de Nicolau I, czar

Rus,ia.
180g -Batalha de Wagram .

1810 -Os mglezes tomam a ilha de
Bourbom .

TRESPASSE
Boa loja, que se presta para

qualquer n�gocio, na Rua Santo
Antonio.
Para tratar-Cunha, procura­

nor-PARO

8 de Julho:

1497 - Partida dc Vasco da Gama
para o descobrrmento da India.
1710-Rendição de Miranda do

Douro aos castelhanos.

1797 - Proclamação da republica
çi�alpll1a.

1815 - Entrada de Luiz XVlIl em
P'arlS.

1832 - Desembargue tio Mindelo.
1909 - Inaugura-se a Universidade

de Birmingham.
9 de Julho:

Carro de parelha
Em bom uso, vende-se em boas con­

dicões, em Santa Barbara de Nexe.
Para tratar: José Mendes Pinto, sitio

dos Gorjões.

Loja de Lishi&
¡ 762 - Catarina II é aClamada im-I Precisa se de um marçano n'este es-

peratriz da Runia. tabelecimento com alguma pratica de
1832 - Entrada.io exercito liberta- fazendas e que tenha aqui familia.

dor no Porto.
,

1846 - Os angio-americanos tomam

S. Franeisco da California.
1850 - Morte do general Taylor,

presidente da republica dos Estados
Unidos.

IIg09 - Abalos de terra em S,alva.terra e Benavente.

ARTUR CANülOO OE JESUS
�oHcitadol'

Largo Ferreíra de Almeida
FARO
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POilTUG:\L PREVIDENTE.
Companhia de Seguros

CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS OE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
�eg"ros cont�afogo

�eguros marithuos

!!iegllU'oM de e.'Estais

Segv.lII'�§ contra roubos

Segunos post:tcS
Seguros agricolas

AGENCIAS tM TOaO O PAIZ E L�LONIAS
Séde-,Rua do Alecrim, 10-LISEOA

AGENCIA :SlŒ TAVIR ...�

P H A R M A:C I A C U N H A

CHEADA
Vende-se uma morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52,
com cinco compartimentos, corre-
dor e quintal. I

Trata-se com a dona 113 mesma

casa.

De meia ed ade , rara cosinha e

outros serviços, prec,sa-se em casa

do dr. Delegado de Faro. Não se

faz questão de o-dena do,
'

Biblioteca de Educação·Nacíonal

AS MENTI�AS CONVE�jCI011A!S DA NOSSé\ CIVILISACÃO
A PS1COLOGI�� DAS MULTIDOES.
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" F. Sa SILVEIRAi ANnGA CASA VIUVA mZmDELO

Drogas c p'rodu�os .qui�dcos, para
fa.rlnacia e industl°ia

l .

I

o QUE É O SOCL\L1SMfl _ .. O ANAHQUISMO
LEIS PSIGOLOGICAS DA tVOLU�ÃO DOS POVOS -- CRlsm NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis.
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�:"l. Jill tente circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao punhco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


